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Mono mono monoEm assembleia, companheiros da Meritor avaliam com o Sindicato e aprovam PLR de até 6 mil para 2015 e 2016

Batalha contra a terceirização continua 
no Congresso

Organizados com o 
Sindicato, os trabalhado-
res da Meritor, de Osas-
co, conseguiram fechar 
acordo de PLR de até R$ 6 
mil, válida para este ano 
e para 2016, com corre-
ção da inflação. 

Também tem vitórias 
na Ascoval e na London 
Clip.  P.3

Inscreva 
seu time no 

Campeonato P.4

Debate sobre qualidade da inclusão, na Reatech

Fórum defende 
inclusão com 

trabalho decente
 A inclusão de 
trabalhadores 

com deficiência no 
mercado de trabalho, 

com a ótica do 
trabalho decente, foi 
destaque no Fórum, 
realizado na sexta-

feira, 10  P.4

Conheça as 
propostas para 
Reforma política   
P.2

Vá ao cinema com 
desconto para 
sócios   P.4

MPs são  
criticadas em 
audiência   P.3

Companheiros 
da Meritor vão 
tér PLR de até 
R$ 6 mil 

  Terça (21/04)   FECHADA

DIA MUNDIAL  

em Memória  
às Vítimas de  

Acidentes  
do Trabalho

Sábado,  
25 DE ABRIL

9h às 12h

leia na página 4

ORGANIZAÇÃO                        APOIO

Sindicato é contra terceirização de atividades fins, que permanece no texto aprovado. P.3



Há 27 anos, metalúrgicos 

de Osasco participavam da 

luta pela inclusão de direitos 

trabalhistas na Constituição
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18/04 das 15h às 20h, acontece mais um Baile Melhor Idade, desta vez no Metalclube, que fica na 
Avenida Luiz Rink, 501, Rochdale, Osasco. Reúna os amigos e divirta-se 

CURTAS

Segundo pesquisa reali-
zada pelo Sebrae, entre 
2002 e 2012, o número de 
pessoas negras à frente de 
empresas no Brasil cresceu 
27% e hoje, pela primeira 
vez, elas são maioria en-
tre os empreendedores do 
país. O levantamento teve 
como base dados do IBGE 
e revelou que, atualmente, 
50% dos donos de negócio 
são negros, 49% são bran-
cos e 1% pertence a ou-
tros grupos populacionais. 
[Fonte: Agência Brasil] 

Negros em  
Destaque

Sacolas  
Plásticas 

O Congresso Nacional está 
“contaminado” por um ide-
ário conservador e religioso. 
A pauta do Parlamento e as 
opções determinadas pela 
Mesa Diretora da Câmara, 
presidida pelo deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-
-RJ), mostram uma perigosa 
mudança na “correlação de 
forças” no Legislativo brasi-
leiro, segundo cientistas po-
líticos. Passado um trimestre 
da atual legislatura, os resul-
tados são sintomáticos. [Fon-
te: Rede Brasil Atual] 

Na semana passada, a pre-
sidenta Dilma Rousseff se 
mostrou contraria a redução 
da maioridade penal. Dilma 
publicou um comentário 
sobre o assunto em sua pá-
gina no Facebook. “Não é 
solução: os adolescentes não 
são responsáveis por grande 
parte da violência praticada 
no país. Os atos infracionais 
cometidos por eles não che-
gam a 10% do total dos cri-
mes praticados no Brasil há 
décadas”, diz a mensagem. 
[Fonte: Folha de SP]

Está em vigor desde o último 
domingo, na Capital, a exigên-
cia de que os supermercados 
disponibilizem sacolinhas nas 
cores verde e cinza, feita de 
material renovável. As ver-
des devem ser usadas para 
descartar o lixo reciclável e 
as cinzas, para resíduos or-
gânicos. Comércio pode ser 
multado por não distribuir as 
sacolas corretas e consumidor 
se não fazer a reutilização de 
forma adequada. [Estadão]

Congresso  
Autoritário  

Maioridade 
Penal 

Fórum mostra duas alternativas 
para Reforma Política 

Na avaliação de movimen-
tos que militam por uma ver-
dadeira Reforma Política, há 
duas alternativas viáveis para 
alcança-la: a aprovação do pro-
jeto de iniciativa popular ou 
a criação de uma constituinte 
exclusiva. Os caminhos foram 
apresentados durante Fórum so-
bre Reforma Política promovido 
na quinta-feira, 9, no Sindicato. 

O projeto de iniciativa popu-
lar, batizado de eleições limpas, 
sugere em um dos pontos a ado-
ção do sistema eleitoral em dois 
turnos para o Legislativo. “Não 
dá para ser o sistema que temos 
hoje: aberto. No primeiro turno 
o eleitor votaria só na plata-
forma do partido e no segundo 
turno escolheria que candidato 
deveria executar o plano”, ex-
plicou Luciano Santos, da Coali-

zação pela Reforma Política.
Já a Constituinte Exclusiva 

é um poder democrático para 
criar uma nova Constituição. 
Ela é exclusiva, pois é eleita 
para fazer a nova Constituição 
e depois se dissolve. “Aprova-
da pelo Congresso, teriam dois 
anos para chamar o plebiscito. 
Depois, mais dois anos para 
fazer a Constituinte”, explicou 
Cida Lopes, do Comitê Osasco 
do Plebiscito Constituinte. 

As duas alternativas tam-
bém tratam do financiamento 
das campanhas.  Pela Consti-
tuinte Exclusiva, só valeriam o 
financiamento público. Já pelo 
Projeto de Iniciativa Popular, 
poderia existir financiamen-
to individual, no limite de um 
salário mínimo por CPF. Mais 
informações no site.

e Congresso para que o traba-
lho dos cerca de 12 milhões 
de terceirizados ganhasse as 
garantias necessárias. 

Uma questão que não houve 
acordo com o relator do proje-
to, deputado Arthur Maia (SD-
-SP), foi a definição do que po-
deria ou não ser terceirizado, 
a tal definição das atividades 
meio e fim. Só que, para nós 
essa é sim a questão crucial. 
Por isso, apesar de reconhecer 
o esforço do deputado Paulo 
Pereira da Silva em encami-
nhar emendas que garantem 
direitos da Convenção Coleti-
va e a representação sindical 
da categoria majoritária, não 
concordamos com a proposta 
aprovada. Embora importan-
tes, não atendem interesses dos 
trabalhadores. A terceirização 
da atividade fim precariza as 

Da forma que está, o projeto 
que regulamenta as terceiriza-
ções no país não atende a luta 
travada há onze anos contra o 
PL 4330/2004. Permanece uma 
questão fundamental que é a 
possibilidade de terceirizar as 
atividades fins, ou seja, a linha 
de produção. Esse é um embate 
que não está vencido e a julgar 
pela correlação de forças no 
Congresso, em que a maioria é 
ligada aos interesses patronais, 
vamos ter uma batalha árdua.

E essa correlação de forças 
foi um dos fatores para o proje-
to ter sido colocado em pauta e 
finalmente aprovado em 2015, 
já que tramitava desde 2004. 

A outra questão é que, há 
pelo menos dois anos, aconte-
ce um processo de negociação, 
envolvendo as centrais, confe-
derações empresariais, governo 

Não a terceirização da atividade fim

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br

O aumento de postos de 
trabalho com carteira assina-
da tem beneficiado também 
as mulheres, pois há mais 
empregadas com proteção 
social. Mas elas têm maior di-
ficuldade de ascensão profis-
sional, principalmente para 
chegar a cargos de chefia, e 
ganham menos do que os ho-
mens, apesar da maior esco-
laridade.

A situação da mulher ne-
gra é mais complicada ainda: 
ela acumula discriminação 
por sexo e raça. A maioria está 
no emprego doméstico ou em 
setores sem proteção social, 
onde recebe menores salários 
e tem pouca chance de cresci-
mento profissional.

Estudo do DIEESE a partir 
da Pesquisa de Emprego e De-
semprego, realizada em con-
junto com a Fundação Seade 
e apoio do Ministério do Tra-
balho e Emprego e Fundo de 
Amparo ao Trabalhador, mos-
tra que a presença feminina na 
força de trabalho se estabilizou 
nos últimos anos e, de cada 100 
mulheres, cerca de 50 estão no 
mercado de trabalho, ocupadas 
ou desempregadas, na Região 
Metropolitana de São Paulo. 

A taxa de desemprego da 
mulher continua maior que 
a dos homens, mas, recen-
temente, a diferença tem di-
minuído. Mesmo assim, elas 
ainda são mais da metade do 
número de desempregados.

Trabalho e equidade de gênero

.

.

relações de trabalho. 
Por isso, as próximas sema-

nas serão decisivas, teremos 
que acompanhar as negocia-
ções e lutar para defender nos-
sos direitos.

Há um longo caminho para 
a mudança e ela passa por mui-
tas questões, entre elas, a ne-
cessidade de o debate sobre a 
situação feminina deixar de ser 
feito entre mulheres e passar a 
incluir os homens.

CLEMENTE GANZ LÚCIO

Sociólogo, diretor técnico do Dieese
(Departamento Intersindical de Estatísticas

e Estudos Socioeconomicos)

Luciano Santos e Cida Lopes falam sobre reforma política

BAILE
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na segunda, 20, e terça-feira, 21, a sede e subsedes do Sindicato e 
CredMetal não terão atendimentoDEVIDO AO FERIADO

PLR na Meritor pode chegar a R$ 6 mil 
auris.imprensa@sindmetal.org.br

SINDICATO NAS EMPRESAS

Após greve, companheiros da London Clip avançam 

Organizados, companheiros da Meritor conquistam PLR 

Companheiros da Ascoval fecham mais uma PLR

Carlos Antonio (esq.) é delegado sindical na Dinatécnica

DIREITOS

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

Emendas em projeto das terceirizações 
serão votadas nesta semana

MPs que restringem acesso a benefícios são criticadas em audiência 

Os metalúrgicos da Meritor, 
de Osasco, comemoram o resul-
tado da luta, após conquistarem 
PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) de até R$ 6 mil, con-
dicionada a metas. O acordo foi 
aprovado em assembleia reali-
zada na terça-feira, 7. 

Outro avanço é que os 
companheiros já estão com a 
PLR de 2016 garantida. Isso 
porque o acordo fechado 
prevê para o próximo ano 
PLR de R$ 6 mil, acrescida 
do INPC (Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor) de 
2015 e 2016. “A expectativa é 
que, no ano que vem, a PLR 
aumente uns 15%”, explicou 
o diretor do Sindicato Gilber-
to Almazan. 

ASCOVAL – Os companhei-
ros da Ascoval também estão 
em comemoração. Isto porque 
na sexta-feira, 10, fecharam PLR 
num valor fixo, mais 10% condi-
cionado a metas. 

LONDON CLIP - 
Graças à unidade, os tra-

balhadores da London Clip, 
em Itapecerica da Serra, 
conseguiram assegurar seus 

direitos. Os companheiros 
ficaram 24 horas em greve 
contra os atrasos no paga-
mento da PLR e dos 10% do 
abono salarial. Depois da pa-
ralisação, a empresa efetuou 
os pagamentos. 

O fornecimento da ces-

ta básica também estava em 
atraso, mas a empresa já re-
gularizou. “A organização dos 
trabalhadores foi fundamen-
tal, a mobilização foi 100%, 
exemplo disso é o avanço que 
conquistamos”, ressaltou o di-
retor Geremias da Silva.  

DELEGADO NA DINA-
TÉCNICA 

Na Dinatécnica, em Embu 
das Artes, também avança a 
organização no local de tra-
balho. Prova disso é que o 
companheiro Carlos Antonio 

Inácio foi eleito o mais novo 
delegado sindical da empre-
sa. Agora, junto ao Sindicato, 
o companheiro colabora para 
o fortalecimento da categoria.

Se você também quer ser 
delegado sindical, contate o di-
retor sindical da sua região. 

O Sindicato é contra a 
possibilidade de terceiriza-
ção das atividades fins. Essa 
é uma questão chave para os 
empresários, que hoje são 
maioria no Congresso. Por 
isso, vamos acompanhar de 
perto a negociação e as vo-
tações e nos preparar para 
enfrentar essa disputa. Isso 
porque a partir desta terça-
-feira, 14, a Câmara dos De-
putados começa a analisar e 
votar os destaques apresen-
tados ao projeto que regu-
lariza as terceirizações no 
país. Na última semana, os 
deputados aprovaram o tex-
to base, que, da forma que está, 

regulariza as terceirizações, 
inclusive nas atividades fins 
(na produção) das empresas. 
Essa questão estará no cen-
tro do debate no Plenário 
nesta semana. 

O texto delimita também 
que a terceirização poderá 
ser feita por empresas es-
pecializadas. Ou seja, numa 
montadora, a linha de mon-
tagem poderá ser terceiri-
zada, mas os trabalhadores 
incorporados serão conside-
rados metalúrgicos. 

DESTAQUES - Os des-
taques são textos comple-
mentares apresentados 

pelos deputados, que po-
dem melhorar ou piorar o  
projeto já aprovado. A par-
tir de reunião realizada em 
31 de março entre as cen-
trais Força, CUT, CTB, CSB, 
Nova Central e UGT, o depu-
tado federal Paulo Pereira 
da Silva (SD-SP) negociou 
dois destaques, que já foram 
incorporados ao texto, que 
garantem a representação 
sindical e os direitos da Con-
venção Coletiva. 

Ficou pendente outro 
destaque que trata da res-
ponsabilidade subsidiária 
das empresas contratantes, 
ou seja, débitos trabalhistas 

que não forem pagos pela 
contratada poderiam ser pa-
gos pela contratante.

HISTÓRICO - O texto co-
locado em votação pelo pre-
sidente da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB), é um substitu-
tivo criado pelo relator do PL 
4330, deputado Arthur Maia 
(SD-SP). O PL 4330 foi elabo-
rado em 2004 pelo deputado 
Sandro Mabel e estabelecia a 
terceirização da atividade fim, 
não garantindo a representa-
ção sindical, tampouco os di-
reitos dos trabalhadores.

Por isso, ao longo destes 
onze anos, a nossa pressão em 

diversas manifestações de rua 
e nas campanhas salariais for-
çou a negociação, que passou 
a ser realizada pelas centrais 
sindicais com o Congresso. 

TRAMITAÇÃO - Depois 
da votação dos destaques, o 
projeto segue para o Senado e, 
na sequência para a sanção da 
presidenta Dilma Rousseff, que 
pode sancionar integralmen-
te ou parcialmente. Se houver 
mudanças no Senado, o pro-
jeto volta para a Câmara. Da 
mesma forma, se Dilma vetar, 
o Congresso pode se organizar 
para derrubar o veto ou não.  

Duvido que haja um sindicato, 
uma associação, uma confedera-
ção, uma entidade de aposenta-
dos que defenda essas medidas. 
Seria irracional e dar um tiro no 
próprio pé querer aprovar essas 
medidas”, disse Paim.

As centrais sindicais não 
aceitam as justificativas apre-
sentadas pelo governo para 
as modificações no seguro-de-

semprego, por exemplo – como 
a redução das fraudes. “Há 
evidentemente fraudes, e nós 
trabalhamos para evita-las. 
Mas se nós considerarmos que 
o FAT hoje tem um orçamento 
de quase R$ 70 bilhões, o valor 
das fraudes hoje é insignifican-
te diante desse montante. En-
tão nós caracterizarmos aqui 
a necessidade de fazer ajustes 

no seguro-desemprego, espe-
cialmente, e no abono salarial 
com o argumento que há frau-
des, não acredito que isso seja 
justificativa para fazer essa 
alteração tão drástica para 
os trabalhadores”, defendeu 
Quintino Severo, presidente 
do Conselho Deliberativo do 
FAT, órgão de gestão do fundo. 
[Com Agência Brasil]

As MPs (Medidas Provi-
sórias) 664 e 665 foram cri-
ticadas na semana passada 
durante audiência pública 
na Câmara dos Deputados. 
Elas alteram as regras para 
acesso a benefícios previden-
ciários e trabalhistas como os 
seguros-desemprego e a pen-
são por morte. As medidas já 
receberam 741 emendas de 

deputados e senadores.
Para o senador Paulo Paim 

(PT-RS), da forma como foram 
editadas, as medidas não têm “a 
mínima chance de passar”. Ele 
argumenta que é preciso discu-
tir e construir os substitutivos: 
“Nesse momento, com todo o 
respeito aos ministros, sou da 
base [do governo], mas todo 
mundo é contra essas medidas. 
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no fim mostraram que a inclu-
são com qualidade é possível. 

Para o Superintendência 
Regional do Trabalho em São 
Paulo, José Carlos do Carmo, 
“sem a Lei [de Cotas] não te-
ríamos avançado o quanto 
avançamos”. No entanto, ele 
denunciou que “das 1688 em-
presas fiscalizadas, 588 demi-
tiram após a fiscalização”. 

VARIEDADES
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RESPOSTAS
A resposta das cruzadas você pode encontrar no facebook/sindmetal, no www.sindmetal.org.br  

ou na próxima edição do Visão Trabalhista

As inscrições para o 22º Campeonato de Futebol Society vai até 30 
de abril. Elas devem ser feitas na sede ou subsedes do Sindicato, 
mediante taxa de participação. O regulamento está no www.
sindmetal.org.br 

SOCIETY 2015 

O Sindicato convida a ca-
tegoria a participar do Ato em 
Memória às Vítimas de Aciden-
tes de Trabalho, que acontece 
na sede, em 25 de abril, a partir 
das 9h. O evento é em parceria 
com a Secretaria do Trabalho 
de Osasco e neste ano vai focar 
nas ações pelo Trabalho Decen-
te e contra a precarização do 
trabalho. As “Estratégia Nacio-
nal para a Redução dos Aciden-
tes do Trabalho no Brasil”, pla-
no lançado pelo Ministério do 

Trabalhadores discutem ações contra acidentes de trabalho 
Trabalho; as ações regressivas 
acidentárias; ações regionais 
para o combate dos acidentes 
graves e fatais; e a agenda do 
trabalho decente serão os te-
mas em debate durante o ato. 
O Sindicato também vai apre-
sentar a atualização dos dados 
da Pesquisa Acidentes Graves e 
Fatais nas Metalúrgicas.

INSCRIÇÕES – Interessados 
em participar devem se ins-
crever pelo (11) 3651-7200 (r. 

7223) ou pelo e-mail: celia.as-
sessoria@sindmetal.org.br

DATA – O Ato é em alusão ao 
Dia em Memória às Vítimas de 
Acidentes, celebrado em 28 de 
abril. Nesta data em 1969, uma 
explosão nos Estados Unidos 
matou 78 trabalhadores. Resu-
mindo, este dia existe para que 
esta tragédia não seja esquecida 
e para acidentes semelhantes 
fossem evitados. Saiba mais no 
www.sindmetal.org.br 

A primeira barreira a ser 
vencida no mercado de traba-
lho pelas pessoas com deficiên-
cia é a contratação. A segunda 
é ter o direito de crescer dentro 
desse trabalho sem discrimina-
ção, com oportunidades e reco-
nhecimento de seus méritos. É 
por isso que na sexta-feira, 10, 

MERCADO DE TRABALHO

Fórum discute qualidade na inclusão de pessoas com deficiência 

auris.imprensa@sindmetal.org.br

o V Fórum Lei de Cotas e Traba-
lho Decente discutiu “O Desafio 
da Inclusão com Qualidade: Re-
flexão sobre a Prática”. 

O evento foi realizado pelo 
Espaço da Cidadania e seus 
parceiros pela inclusão du-
rante a Reatech. Cadeirantes, 
pessoas com deficiência visual 

e auditiva, participaram dos 
debates e mostraram que que-
rem avanços. A cada dado po-
sitivo, vibravam e aplaudiam. 

O coordenador do Espaço 
da Cidadania, Carlos Aparício 
Clemente, mostrou que a Lei 
de Cotas tem potencial para 
garantir 1.047 milhões de va-
gas para trabalhadores com 
deficiência. “Se a Lei Brasilei-
ra da Inclusão for aprovada 
no Senado (leia ao lado) te-
remos mais 58.806 mil vagas 
a serem ocupadas, perfazen-
do 1.106.625 vagas reserva-
das”, ressaltou Clemente, que  
também é vice-presidente  
do Sindicato. 

Sobre a qualidade nas 
contratações de trabalhado-
res com deficiência, já existem 
categorias que se pautam em 
alguns critérios de qualidade 
por meio da Convenção Coleti-
va. Segundo levantamento do 

auris.imprensa@sindmetal.org.br

SAÚDE E SEGURANÇA

RESPOSTAS CRUZADA DA
EDIÇÃO 11

Publico conhece a quantidade de vagas disponíveis para Lei de Cotas

Dieese (Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos), houve 
avanço de 15,5% no universo 
das negociações, inclusive em 
todos os tipos de deficiência. 
Avanços que se tornam mais 
palpáveis com as experiências 
apresentadas pelo Citibank, Se-
nac e Toledo do Brasil. Todos 
expuseram suas dificuldades, e 

A tendência é que o ce-
nário melhore com a sanção 
da Lei Brasileira de Inclusão, 
aprovada na Câmara no início 
de março e que agora tramita 
no Senado sob a relatoria do 
senador Romário. A Lei – antes 
chamada Estatuto da Pessoa 
com Deficiência – tende a reu-
nir um conjunto de direitos das 
pessoas com deficiências nos 
mais diferentes setores: Edu-

Lei Brasileira de Inclusão
cação, Trabalho, Mobilidade, 
Saúde, Cultura entre outros. 

“Temos que fazer pressão 
para que o Senado vote logo e 
não haja mudanças no texto. 
Muitas empresas me procu-
raram dizendo que não iam 
conseguir contratar e que que-
riam ter seus nomes excluídos 
da lista de obrigatoriedade da 
inclusão”, revelou a deputada 
federal Mara Gabrilli. 

DIA MUNDIAL  
Memória às Vítimas de  
Acidentes do Trabalho

Sábado,  
25 DE ABRIL

9h às 12h
ORGANIZAÇÃO                        APOIO


